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do, ' agem 800 exemplares --+" fi
ra

- ,
cos tosse de nitivamente regu- Para. nós.itão grandioso as- Não é o dinheiro, .accrescenta e mortal conserva annexas á somma

a �L'1 '. lado, 'barmonízando-se a intelli- sumpto constituirá um evan- o mesmo estadista, o que faz o dos seus caprichos e das suas' toli-

",��,�'1 M ENSAGEM .:' gencia que se deve dar àquella geiho, pelo qual nos bateremos, bom-emp�gado; é, porém:' um ces.

",- -.l disposição cünstituoional, com- fortes e resolutos, atêvel o vi- meio poderoso que o habilita a o jornal não vem ao dia na/tare-

, ::r,ida aâ:"eÕ,'N:f!r.,esso
'

.

�pina!:l_a com a do art. 74, que ga- to t
.

.

I dedicar-se com perfeita isenção fa exclusiva de significar unícamen-

t;:) rantio em toda a sua plenitude o
C on-so e nump iante ..

I 'I P
.

e independencia ao inteiro cum- ,te o que é extraordinario e anormal,

ona pe O 1'eS1- exercido dos cargos inamovi-.
- '-���

primento das obrigações que lhe 'tràzendo o cunho de notavel e aba-

e da República
veis, PELO ESTA DO são impostas:--aptidões prova- lando toda a ramificação nervosa do

E t d
. (Continua) das e responsabilidade immedia- corpo' social para annunciar um bem

, S a o� Ullidps, ,
._.•.._.----,-

Ficando a administração "da ta e effectíva=-taes são as con- estar alcançado, ou accusar uma des-

razil
policia a cargo do estado, que dições precisas para o bom de- ventura imminente.

VIACÃO P1JfBLIC ,Á tem de orgànisar este importan- sempenho dos carcos policiaes. d
_

i.'1
l

.

d
.

11'
� Ao envez e funcções assim res-

e ramo o serviço PU) ICO, SU- Sem pessoál adestrado, força
U das mai

. b J' d f
trictas, o caracterdo jornalismo é C tem-si

"

. anelo a fazer. systherna-
ma as, maiores necessída- orcrnan o-o a uma re orma. e dinheiro, escusado é preten-

«- amo em -sido b0l11 amo, con-

"

d d ti I
'

' todo complexo, visto que os factos

.nte a exposição dos actos, es e que se resente este Es- compa ive com as círcumstan- der-se levar a effeito qualquer
sinto.quero fazer-lhe este obsequio.

I
'fi"

..

occorren tes precisam de entrar dire-
'

�jcCOrrerão desde que me tado- é a viação publica.
eras nanceiras e as_ exig-ncias reforma policial, afim de que se-

"Senti reanimar as minhas forças

'd 'b
ctamente nas regras de conducta a

.(e.rist.es as ,-.altas· funcções Sem''.ella, na-o ha povo que
o mesmo serviço, ,so re este jão satisfeitas as multiplas e b

e exclamei:

e prime t d d R
vamos fazer alzumas considera-

.

d
. . dtO servar, sem relapso, em uma fo- ,

,"
.

Iro maglR, ra? a e-: progrida, porque el1a repre-
�

varia as exigencias es e ramo Iha-do publicidade.
«-Quatro horas é tão ,PO"CIj,

publica, procurarel_ salientar os
. senta o seo futuro e engrandeci-

ções, que a opportunidade e ou- do serviço publico: - o réceio Yago!. .. Yago!. .. Mais outrag:quatro

assumptos que, em ,meu con-
.

tros motivos de ordem social de onus para o thesouro, diz um
Sem prejuizo, pois, de 11m qual- '_,-,'

mento nos suggeren..
quer plano superior traçado ao seu

e renunciarei á minha gloria l�t��-ra:-,

ceito ,
devem merecer de prefe- '.

-
ex-ministro da justiça, não pode

.

renda a esclarecida attenção .

Sem ella. ahi ,fenecem esses Como reforma economica e ser anteposto a um interesse de prog ramma , o jornal tem de ser um I
ria,

, : -� <

da Assemblêa Legislativa Bra- Importantes productos da la- talvez compatível com os fins da ordem publica, que se deve con- obser:ador assíduo de tudo quanto «-Quatro horas por isso, .�-?�'ui­

zilcira na sua primeira sessão Youra, sem poderem chegar ao instituição, parece-nos estar nas siderar culminante, .

' ,a sociedade revela na sua condição

I
to 1.... exclamou o negro com aedes-

ordinaria., mercado consumidor. condições de ser adoptada, com E' tambern de toda convenien- pr�sente, e acerca �'isto tem de de- denhoso;, lias nã� importa: *ã�:lhe

Nos, termo� e pela fôrma A viação, pois, é tudo: é ella
o necessario desenvolvimento, a ria reformar o corp-o de polida;

flní r o �eu modo de Julg�{', louvando-/
recusarei este ultimo favor.

",:,
.

pres�l'lpta no Estatuto Federa�, que aaraote o augmento da re- �lo estad? do Cearj,_ ora em p:,o- augrnentando' seu pessoal e re ..

se então no senso mais preponder- ,,-Não é bs ultimo, repliquei-eu

os diversos Estados, no exerci- '1
o

hli I it
jecto, CUjas bases sao as segmn- nllmerando-o melhor.'

rante e acertado. -' pondo as mãos; Yago l ....Yago!: eu

çic legitimo da soberania que
CeI a pu ' IC� -:- ye o augmell o tes: Reduzidas as praças a um nu- .

Ahi .está, �orque, armado do direi- II t'o rogo, concede-In.e até á �Oit�, o

-'hes é reconhecida quanto aos
da eJÇPortaçao; e ella que faz « Creação de commissarios de mero muito pequeno, sem ga-

to d� lllte1vI,r em tudo quanto oc�or-. dia, inteiro, e consentirei que as

respectivos negocios internot-:l, �ugmenta,r a pl'OduCçãO, por policia' em cada municipio, em rautias de futuro p:lra 'si e suas rer em pubhco e sem outro assum- J minhas victorias as minhas íaça-

têm e:;tabelecido os lineamentos ISSO que a sua falta, (IS braços numer:o correspondente aos dis- . fah1ilias, sUJ'eitas;i constantes pto a elucidar aO'ora vimos deixar '-
' "" <

.

"
't I

"" �' 'I nhas, o meu -nome nll11tar, tudo de-

geraes de sua organi.:::ação, pre- não se ml,veriám com a plena trictos, com tre� substitutos, e pesados trabalhos e mal pa- n es as co llmnas uma censura lor-,
'

parandc-s.e desCarte para vive, convicção de serem inefficazes sendo ambos de lIvre nomeação gas, sentem-se vexadas por sua mal ao abuso praÚcado actuarmen-j sappareça
da memoria dos h?'11lens ..

rem a vida alltonoma dos povos os seus seniços. e.demissão dos Conselhos Muni- posição precaria, IJor isso quasi te pelos torrefactores de café. I
O ui� inteiro, Ya�o" o dia inteir.,9·i e

unidos pelo laco: d.1 federação,. .
, ,

. ,>
clpaes, e desempenhárão todas exclusivamente engajão-se para' Queixalp-se todos do procedimen-

conslder3r-.me-hel extremamente f.e·

Alguns delles, ÓS do- Piauhy, �ech,aI as ��radas;. P!.oc�<o- as funções que actualment� per- o seniço ,indiv,iduos sem apti� to irregularissimo, criminoso ll1es- ,liz! ,

Alagôas, Sergipe e Santa Gatha-
mal a ues�ecessIdade da VIaçao; tencem ás·autoridades policiaes dões, que sujeitão-se a tão pe- mo, de ser ;:tddicionada ao café moi- «-Quer abusar da minhá,bçllldade,

rina; jà se 'achão constituidos; ,e p�er;)_raI-VOs parl;l. verdes o loçaes,
.

-

,Bosas fiJncções- na falta de Oli- do e exposto á venda grande parti- disse-me o negro; isso é usura de-,

outros elaborão actualmente os maIS escuro quadro, . tenqo em Representarão �os Conselh�s tl'O meio de yida mais commodo cuIa extranha, que geraltnente ,de.ri-I,masiada, JSiioJ_l!}Jl_orta� concedo-llle

seus éodigos politicos, h-avendw seo-4-undo a- figu,l'a -do atraso s?bre todos oS-Jobje-ctos �p_Qhr_e-m_e-l)05',)lcrl�C_ªfoi);._..---�,:.__..-Y�.•
, :_ár de arroz, de �!_!l�� d�L��té-1t().'SÕI posto, JJepols d'issÕ'._não'�-

jà em varios Estados sido elei- abraçada -á inercia, 'visando CIa, �eg�l'ança e econom�a geral E comprehende-�e perf81ta�--JªQ_�I�:�0��d,!] "-'conjurietall1ente no' me peça mais coisa alguma.
- Adeus;

,

tos os Govtrnadorcs.
-

.

junto a si, a miseria com iodos dOsdls_tncto em qude serylrlemd· mente, se�n necessldad.e d� dde- processo -aa torrefacção e moagem, ,I á noite virei buscaI-o.
_

,

,_: ( "

Dmante este periodo inicial e os seus horrores.
erao proces3a 08 e JU ga os monstraçao, que a eXIgmda e Tenham esses industri-osos 3Q me- .', t'"

{

,

d ' b'l';] J d "

.

1 d'
,,,E par lU contllluou o desconhe'-

de 3?côr:do com o
.
prec�ito O que seria o commercio,

nos crImes e resp.onsa I lualLe os vencimentos (as praças o nos, um pouco de escruplllo mais, ," ..
>

CO�istltu,cl..?nal �o ,art; 1)°) das sem esse pode,l'Oso elemento que
pelos juizes de direi,to, co.m re- �orpo ?e policia torna, senão O COIl\putO de elementos extranhos i

cldo �om de�espel'�, e hOJe e_ o lIltf.::

«dISpoSlçoe� tri:tnsltonas., te!11. conduza lonamquas paragens os cur.so. para Q superIOr tflbun�l lI?posslvel, ao men,cs Ill?i diffi- no preparo _dO café destinado ao j
mo dla,dª mlllha Vida. i'

O Governo Federal occorrIdo as -
_

t' ?
de Ju�tIça�» CIJ" a escolha de bons Cidadãos consumo, alterando este gt'nero,que I ,Depols",qcercando-se da port�, de

necessidades dos estados, des-
seos ar,lgos .

.
�c�reSLel)t�relDos que,nomu- pai a e1le.

.

representa parte da alimentação dia- Vidraças que dava para o par�ue,

de a nomeaç.io das suas primei- O que serião a lavl)ura e as plClplO da caplta!, além elos com Um pJlweman em Londres ria, falsificando-o em sua naturoza! proseguill: .; ':, .,

rasautoridades atéJl concessão inclustl'ias, sem esse gran:lioso
missarios � seus s?bst�.tutús, tem um soldo de cer.-:a de 30 li- nutritiva, quar dizer mais' do que I -Não tornarei mai� 'a víi:'-r.- este

do� recursos indispensa�'eis pa- propulsor, que pl'OpOrClOna-
deve haver um comm�s�ano ge- bras mensaes e ,�stà cercad9 de um abuso:-é uma perturbaçflo cri-' bello céo, estes VllfOSOS prad€fs;,(!il.

ra s'e m<Jnterem.
,

111es O lal'go caml'nho para a l'al, tendo COla0 aUXIlIares um todas as garantIas legaes, não minosa ' tas agu'as n-'o
"

.. ;'.
t

.

,

'
- fi ct' Ih'

' ,- a
, resplra,rel lllaH, es e'

ProG.lamada,., [� Repu.oha,' ,Del,n1uta e vend'.'. _de seus nu-
amauuense e um 'Contmuo. cane o na ve Ice em desampa- Si nli'l basta para marO'em dos " b I d d'

.. '.
__

'

,

� ro cQm sUa familia. ,,' ". ,

a_ em .a sap1a o a prlmave�a., _(,o�-

!. cumpna ao Gove�no ProvlsorlO merosos pl'OdllCtoS ?
O commissario geral será no-

D ....
"

t t ·d'
proventos d esses senhores 111ll1lg0S mo fUi louco-! Os bens que ;]);eus

Promover, no maIs breve prazo,. ,

,meado e de.mittido pelo gover-
'- ve-se, por an o, ar as pra- do bell1 pl bl'co atI' v "I '

'
, .. &.,-

. C t
l't, fi

I I, Ue essarmo,,; uma concede a todos os bens. qU(naes-

a reunião dos immediatos re- .. ll'cumscnp os a um CIrCU- nadoi',e exercerá as attribuições ças nJe _OI' lecompensa,a m de
q u ad l'a inetiramente excepcional I' ,

'.'
, ;ú��'é� •

prese-nlantes da soberania naci- lo de ferro, o cOQlmercio, a la- que pertencem actuallnellt'e ao que se encontrem eídadãos.mo- 'd
' 'f "

prezei e nos qu,les actualmen,te"so

L

..

'

.

•
em que o c·:msuml or e orçau'oa,'. .

. cO- ,,.:'

onal', e, p,ara a respectiva 131ei- voura e as indu.strias, que I'e- chefe de policia, excepto a (los ralisados e aptos para o Impor- l' II
,encontro doçura,podla'gozal--o�'ii-n- .

t
. . , haver c e es, esse genero ao espan-I _, .

. ,. 1':" .(

Ção,.é innegavel que não lhe presentam os maiores fa,efores arts. 60 do regulamrmto n, 120 ante serviço da polICIa, toso custo ele t,'es mil 1'éis por kilO-1
da Vlllt� e ClllCO 'ann.os! -G�f�i�os

era' licito, sem cõntradieção, dá riqueza publica, terÍão de de 31 d� janeiro de 1842 e 9° da ��___,..�- gramma-augmentem de preço, for-,
meus diaS, �acI'ifiquei-os a t';l�'�:;,<}Jti­

re60\I'er ao, mesm?' processo :mnullar-se, desapp recendo lei n. 2033, de 20 de setembro N,O-TAS E T,RECHOS
necendo o café puro como deseja-o

mera vã" allma glori<t ill1prgçtpéti.

ql,le VIgorava no reglmen.dec�- assim d'essa nohre e elevada de 187], caso em que funccioI1a- o comprador e como deve ser, real-
va que 'me fez feliz ... mas qÚ}(�(1r-

hido, e que, como é llOtorlO,:__sl- --;'_- �--""'H.,�rlad. humana rã um ibagis,trado designado pe- mente. reu antes de mim L .. Ve'J·a'!�1;,J·:li.c!

.

fi
-' .

-"-. ,'�'

h
-aI ena a dC."UJ..1 ' , I

-

J

'I'"""

gül'cava apenas engen osa -----J-________. '. o.governaCtor.

'

r II
,. -'�

.

combinação, da qllal'aliàs não onde todos bus,cam, n�-malor Lei especial descriminará as
II

Nií,o ostentem, porém, um abuso 'I'
(Isse-e e indicando-me ps' �a1.i,lito�.

resultaV'l a express�o ,si,nc8ra pOl:fia, na; maIS renhIda con- attl'f1!n-i�fi§__dessas autol'idades E é que a semana não deixoll as-
tüo des�narcl\do, por isso que a saú- nezes que atra�_essavail1�'o tÁfa�"

da vontade popular. Nestas qUl,sta, o fructo d� seus labo- e I;eg!ularà 'o-'� lhes for sumpto .. ,

ele pubhca, o estomago alheio, so,
e que_ trabal,ha\ aln(.antandoir�9t)a.

n­

condiçues, expedirão-se 0'8 de- res como compensação condi- cOl1cernente, em ordem"1t-gal'an- j',restes seis elias, por causa tio frio por absoluta falta de crite-rio e de to nao' elarla' -eü agOl'a par�Wg?er

cretos de 8 de Fevereii'o E)23 de gna.
til'-lhes a força e os meios r�: talvez, a vida local m:-.nteve sempre

humanidade pode ser asssim gros� viver, embora partilhass� o�: ,,�us

Junho de 1890, ele accordo com Vasto é o tel'ritorio dO,Es- ptos e efficazes ele acção, I�sma feição habitual.
seiramente, assim criminosamente 'trabalhos e a sua misel'.ía !.�;:,},ias"

os quaes procedeu-.se em todo o ta;do'- Importando esse novo pbno I Absolutamente nada que exprimis-
explorado. ai! nada mais tenho':a ilar"i�<,es-;

paiz à eleição no dia 15 de Se- 1'01' toda 'a parle se manifesta de organisação a sllppressão da se algUma .ollsa ele novo, á parte as Heg!st�ando esse abuso: deixan- peral' no !Bundo ... nem mesll{� &:in-

tembro �ubsequ�nte., a sua grandeza. secretaria de policia, economi- f�stas do santo tili,sador valendo, do�o formalmente contrariado pe�a felicidade ! .�:: .-7 ,

A' vl3ta, porem, dos reparos sa ...se a verba que com ella se Simplesmente, meia P�&l1 de lenha, no�sa ce�sura, procuramos cumpl'lr N'este momento, um raio ;de'" ·sol

que se têm suscitad\\, .�_ tayeJ:ldo
uO sul ao norte, enormes e

di�pel).de, da qual apenas derlu- e uma barrica velha, e m3.is lltilJl,e-1 Ul� deveI ',sem desconhec�r o ca�a�- de maio (veio esclarecer as s,i'as,;�al-

O: Concrresso ConstitUInte esta- sí.1ccessivos valles, que se pe�· zir-se-bão os ol'llenados do com- queno fogo e alguma dessas beIrissl-.
plOblematlCo ao gual tera de Itml- lidas e perturbadas f�içõe",; 'é�'tão

ibeleoido nãO só o principie da dem n'essa immen�a escuridão mi8sario geral e de seus empre- mas assembléas de familia em torno t�tr�§"!�a_fisca�isa��<l.t!:!er p0r.:::!ntu- abraçou-me com uUla especk..d�tle-

rt:pl'esentação das ": minori�s da's seI vas, ahi jazem virgens gados. e dos comrriissarios dis- de ull1livro de sortes á conta do fu-, ra,
a auto�,;,....rde sânitaria c,Tii'lpe- ;' - " '"

-- -"'--_......�

� como tambem o das ll1COmpatl- aí) trabalho humano, á faLta, trictaes do municipio da capital, turo,
tente houver de intentar sobre o

lmu t ulsse-me: _._.

blTidades p�rlamcntares, recla- de viação que os approxime dos sendo os dos outros mUI1icipios Não invocal'1?l110s t!lmbem, para
o caso.

- Veja, .. , veja como é belIo Õ �ol !

ma a opiniãO public? que o as- centros povoados. pagos pelos respectivos Conse- despertar assumpto, .as dansas em
E ... nada mais desta vez.

Ah ! se áo rüanos eu o '�Jde�se�:go-

sumpto seja .r��ula,E1f des?e _já Ii no entanto. quantas riqué- lhos, si suas rendas comporta- que involveram-se os moços e que, SAXO FERRATO.
zar mais algum tempo ainda:]' !.�i se

por lei espeCla, an,o maIS lll-.
d' b

rem essa despeza. decerto, tiveram como vespeitavel -:=-.0+-*"
pudesse saborear OÜÍl'o dia �giH\l a

dispensavel quanto e certo que, zas·n-ã-o-se-per em, aSSIm a an-
Sempre fomos ue opiniãÔ que testa de ferro, destacado á meiapa-

este .• , Mas para mim não de've .-fil-

O livre exercicio do voto cons� donadas pela fa}ta de viação! o serviço da po'Jicia devia ser re- rede ele sala, lim S, João ele papel T I
ver ámanhli ! '.

titue a base primordial cIos go- Quantos braços não seriam ,tribuido. ordinario, ,�arunchoso e amarrotado, e.- �e(J{,�ra 111Dl3. E fugiu _corrende para o pal'q�e, '

vernos democraticos.
-

. ali' enlprel!ados e aproveitadns, A' t" d
'_ que não mel'ece um peelaço de 1'''11'- M d d'

,

Seluelllanteme.nte torna-se �
Impor ancla a Illlssao,pon-

-
esapparecen o na volta de úma.'

ha de maI's elevado no d t d" t c ti d 'gi:1o verdadeiramente séria,
t"

,

. nece:--'saria a reorganisação da no que
_. era um es a _IS :a, on a a a Serviço da «Gazeta do Sub rua, an es que eu o pudesse segm:'ar .

. inunicipalidade no Districto Fe- trabalho humano! !... autoridade e aos seus subalter- No emtantó, o dever aqui repre-
' Para dizer a verdade, eu não�t'i:

deral, comprehendid.a a discri, Venha, pois, a viação, co-mo nos, já é por si um onus por de- senta em si mesmo uma lei, indepen-
RIO, 27. nha f9rça para o -razer, e cai "sobre

d
mal's pe;;:ado' na-o éJ'usto que se dentemente de nellhul-r'.a l'nflllencl'ae

.;
'.

mina.o.ão da respectIva ren a, flamula de animação e alento,
u,

- O bara-ú. de Ltlcena ln1'_ � canape, aturdid'o, pasmad
..:CS..
-·'por

:r d ag'grave
., posir-�o do fUllCcio- de nenhl;ma sanc"a- o t'o' ra do dOllll'nl'O t

Tem o Governo procura o solta a0S ventos da actualida-
Q ('

udo o que ,acabâva' de vêr "e hÚVir.

.

d t 73 d
nario polid?l com um sacrificio da consciencia d'aquelle mesmo a 't d "lt

.
"

.

cumprir o preceIto o. ar. a, de, nas dI','fersas empI'ezas em b d d' d
n1S ro a ag'rlcu ura,en,' Levant.eV-m.e_ e comecei apassearp;a"."a

t t
que em po e '"el' Ispensa o;ao que nos impomos de voluntario.

,.

ConstituiçãO, ' rela IvalI�en e a
vias de execução, espancando contrario, cumpre que se lhe dê Havemos, por isso, de dizer sobre

me cõÍlvencer de que estava acor--

accurnulação de tuncçoes pu-
as trevas do atraso e conduzin- mais, para que mais possa ser

I
uma cousa qualque'r, seja mesmo

trou elll convalescença. dado, e que 'não me achava sob a.

blic�s remuneradas, 'Seria util,
d o Estado ao mah�)j' gráo de exis!.'ido e da melhor vontade sobre uma ficção, uma banafidade,

influencia de um sonhei.

porern, que 'assumpto de tanta o .'
� CC )

geavidade e de tão variada� fâ-, sua propnedade, prestado. d'essas que'o nO$SO mundo pensante ORfiESPONDENTE. (Cóntinúa) ,
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Regímen Presidencial d� vistas politic.asenLre' o Pl'e: Americo Brasiliense lo.,laureado
cathedratíco deíen- p'a'�l'tieia telegra- ! �acter podeis manter na VOssa

-\'-
sidente e o Congresso_; uma ..

vez dia e sustentava.
_Ct' 1 rl� Rela- ordem a unidade, que gera a for-

Do,Joi!}'I_,al, do Rio: que aquelle e este sao .eleItos Està eleito 'govemador do Ed d
' " O Paiz publicou as segú\.çon- ça: ahi está a unidade republi-

'

; -I ; (OOll:lusão)
,

��l�s�sO�tv�t:�i;:,l'�:nE'oI���Ç��o� I Est:ld�
de S, Paulo o eminente : 10,�fo�fa��c�n��s_V�e�s �;s(;���� noticias telegrapl.icas do Par&�I,,,,cana,

diante ela qual desappare-

J O nossot legislador el,evoltu ::1.! demissão dosministros é sémen ICldadao que lta ires mezes I vicções nascentes; auameutou 29r��a�eh��onuCnrel'�!l?o..,sl no �tt, gd'l ,1: u� (elioa lat etenFla coalisao. da
praxe nor e -americana J, a ma

I te o r)el18all'ento politico do Pre- 100I'a esse largo, g -acas
'

fiei ',"
",

,

'

'"
1>1 na os ue-, e tOQü" I ra a rança, ,

d '
'" tituci I" t :, E' "

1.',:' a pro icre ncta com que sordeiros do Capim I" c iust
-

, e um precei:o cons 1 uciona "Sldante Ul1lCO resuousavel nelo ' agora OppOI tuno comme- d I d" ,., Slh ,',
om JUs a razao orgu-

pOI'S 'do ex
' t

,co, t, t , , esempcnllva os ellcc"rgos o Das a verizuacõ �s a (le
I elIa, iol'� fi -

-

ve �1 pressamen e que I exercicio do poder executivo moral' os serviços que o nobi- '

"
"

,

e G y e c jl. se "-)ma pro ssao as-

os ministres cornpareção 'a's' ,

- � ,

I'
'

' e11S1110 a reverente cousidera- procederam consta une esses] quadrados de '?�,Ia ,SCI'enCI'" to-

, _.
l' ... :s '_',

-

qu,� deve predominar. ítam, pal'a que melhor se co- _

'
",' "

�
c

I
� ""

se�soes�,o congresso. e somen-I O Congresso desvirtuaria as nheça o valor do uofavel hrazi- ç�_o que todos os alumnos lhe �lesrdeiL;?s ccmrnetterarn mui-I tro ffi. ii e quinl;é-�'hJ!'llevado, a

te perml,tte que com, �lle selinstituiçõesqueellepropriocre- Ieíro. tIIQut;t\,ram. D,�s'e _�11,O,'cl,o, pou-
as rope Ias, saquearam casas, ,,- -\•. o direi-

commumquern por escripto ou
de com 10 IS fac I d 1 de onle ro,ubaram ,tlHlo (I uan to 'I profundidade.

'

, ,',

.,
ou uretendendo lancar sobre T davi

_

11 dO"�
, d, GI I ,1C e C:l-,

c

P al t
"

' , t' .' Y o aVIa n:.tO a LI Iremosaos' -,' encontraram \. d E' ,-

essa men e com as commis- os ministros individual ou col- "1
'

.'. _ ptar entre elles mnurneras
.- a

.-
f maior parte es- I 'Sta a: mil tresentos e cin-

so-es dascamar
,', tttu os que na rmnreusa lhe d

-

.

ses desordeiros '-'I' t I

c� " : _as, 9 Ilectlvamente considerados, a " a',.
LJ

r v a nesoes pan, as doutrinas
_C> (- '" nm ga unos, "

nivel do

,�constItmçao �� A �e!eve- responsabilidade da direcção g� ��"e,ll,am a ,Ilomea�a de pu- que sustentava,
que havi,am fll,gidO c1e,st,a cidade; II coe!.lta

pes acirna do

fell�, adoptou, pOb" o I�nllnenl dos .negocíos publicos, que deve bllclsta, íllusu ado, Tao p�UCG
perseguIdos pela policia. mar,

pre.Slde.,nclal"
levanôo I) as suas

I
recahirsobt'8 quem està inves, falaremos da Sllmma hJ.bIlIda- Fornecendo aos que com A- opposi(;<'io apl'Oveitou-se .

eopsequenClai> extremas, A: the· tido dJ direito de decidir como de com que dirigiu os negoe.ios elie aprenderam bello exem- durante mllico tempo da _malda-I '

orla, sobr� que ;ess'e reglmen; poder executivo,
'

do Rio de Janeiro e dél. Para- pIo' d� nobreza civica,_ pois. o d: d:sse� cl',iminosos fl1t'c. ex'- .0 club Doz� de Agosto», rea,lt-

assenta. fOI [lc�eIta com �odoo;; I' , Nem é licito ao Presidente da hyba do Norte quando admi- t.:redo 'republicano o affastára Citarem-li I)S 111'0vll1ta" ZOLl hontem a sua partIda do

os seus corolanos, O Pl'eslden- R bI' 'd' ,- de p'Jsições, que honrosos pre- , ,EsL:\ aV"e!'j,gnado :11)8 'os, co�-
mez conente,

,te da:Republica deTlositario da ,epu LCa consel:val'-se ,na �e- lllstl'ê1 01' deEsas antigas pro-
cedentes, na vida politica lhe

fhcLo, qu,':: ,tf�m haVido aC[i.lI sao _

Plenitude do p�del,"executi vo e
nU!llbl'a de um rei constJ tuClO- vindas e da qual lhe adveiu :l ' todos dl1'l o'uio' pOI' es "es desor-

,
' ,_. 11.11 resalvando a sua reo;;ponsa- alt 'd'

- estavam reservando re�onhe- '" c,
:s ,::',

,

eleItopor,elelCao popular.exe- b']"d' d- '1
"

aCOIlSI er.lçao em que se,m-, .', '

' J, dellos,halnUltotempoperse�'u('o,
,

,
' , ',. lIr a e com, a e os mll1Istr0s; 'cldo pelo t't1ento e I II

�

cuta as leIS, govema e a-dmmls-
nem li ,,'to' C ." t

pre o teve' o grande estadIsta :.'
{' pe a 1 us- dos rela policia.

tr.;tdentroclOSlimite,Sdáconsti-jl arao�'ec�i�o on�"lesso oI�ar Zacharias de Góes,eVasconcel-, tl'a�ao, cO,mo professor, dos A imprensa e o commel'do re-. "

tmnio dmantei.J perlOdocle qua-
p J o�os ceusataql,es los, Deixamos tambem de nosi m�ls abalizados, conquls�oy, clamav�-ll11 fl'eq�eoternente COI1- U.ma e condessa. e a oU�!'..'"

troY�nnos, serviú,do-s� de ag�I1�' �01611�e: �����,f� c1����;��:amd�� referir, ao bril::'antismo ?om jlogo a con,fianç� nece�gar�a I tta a 'permane�cl.;t desses gél.tu- actrrz celebre pelo seu tale..

tes de sua exclUSIva e 1mmedla- d p.!ttatl
__

c

d(I que, amda em plena mOCIda- �ara que sna yaldvra s: lev6�-lno�" Cjue COl:StI,tmam uma ve�da-I e ppla sua formosu�a. "

ta- cor.Íiança que [iodem estai' e.,
l ?S _ou o senac o e que a

de, presidiu os tra,balhos d,a I tl.sse, da malOI' autondadc, e I delra rameac"a a ol'dem pub,hca, ,A causa do conf,llc,to, fOI
,

,

ou' não de a;côrdo com o pea .. CO!lstItUIça,o de?lara Iegalmen- 1 Nota It I â

te Irresponnave
�

o co II cxtI'ncta asseruble',a' pl'ovI'ncl'al1els,porque os conselhos escla-j _
-1", 'se" que nos U.lm,_os «torea 0,1") conh,eCicllssamo f,

sàniento'politico do Concrresso
:s ,I:> p l' nse lOS - ,

c

I 1 tempos auon e t I -

, . " ;:,
., dados ai) Pi'esIlellt'" da Repll- de S Paulo de que ha"I'a .11- reCl( os do mestre, tanto con-, I t

1:> 1 n ou conSle el a-I toda. a Hespanha. ,

, ,Consequentemente o lJarla-,
"V ,',

< , ,

I' ,

. ve men e o numero dos flll'tos O di" \ I'
, h

,

t; b I 1
bhca, guns annos ]'á en rep 'es','n-

cOfleram pala que mmtos 'lest 'd dO' "J I'
ue o Il,a Isou-se n llITl,\

men ar;!S?no, 80 qua quer (aS E '�I 'd I"
, ",e

" ,

b t t
"

, 'I'
., a Cl a e, s, auctores lles-, 't d " d

.1 r</r_\..

suas. formas, é de todo o ponto
).(,; UI o o pa: an�entallsmo tante dos maIS conSIderados, pe-I

com a ,en es se viessem � Istar ses crimes são quasi todos co- q�,lll a os ai le ores ue" ma- �

inconipatÍ\'el com a, estrllctura, �fI�lCarb_ Consbt�c�onal, �ex, lo saber e pela honestidade" nas filell'as da democracIa, nhecidos pela ;)olicia,' que os
di HL

"

. I "

do poderexecu�ivo, tal corl_lo ,o,' óUIuO deve e:��, �el tambe,m� Ainda menos tra.taremo's do, Com a moJestia dos missio- tem constantemente sob as vis- A actnz fOI levemente ferIda

estabeleceu a vwente Constltm- cm? me�l1�� llnOI, com a me� vigoroso impulso que imprimiu II narios chrislã'js, fugiQdo ao t�s: são malfeitores que tem: em uma iuão,

ção, _

,t:l
!
ma

\ I,n�exlblhd�de, das pratI-
aos trabalhos da rnunicipali- buLici0 da existencia social, Vindo dos 0l1t�os'est3dos 11ep,ois -------

O con tráste entre esse reo'i- I
cas paI la�lental es,

da proclamaç' 1 R bI

m'en pi'esidenciâI e o velho �e- E d� ll1_tel'esse de t,celo, s_ a ?ade desta capital, na occasi'- para melhor attender aos que '-Foi' h,a? (a ep� !C_a, Ch�gOll hontem de MontevÍ-

l- I 1 Ctt
- ao em que elell::l fez parte, e Iam ollvII-Q' numa das salas, '"

_pro Iblda a pUbhcaça,o déo, as 2 horas da' tarde, o

ginren parlamentar é tão com- Nexedcu\ao 1� ,e a ons 1 ��çao, d
' 'fi' � "d Ih d r

dos jo.n3es'((Democrata» e ((DI-'" ,

pl�to quanto, a 9Pposiç50' entl'c ,

a a l.1a ?e�oI _que, o rebImell os Immeodsos sac1rllCIOS
lle I�- ,0 ve dO convento e S, 'ran- ado do Gram-Parà,» vapor onental (( FOl'tnna�, -

amonarchia e a republica, ou
da hyp OCllSla, teresses e � ,sa,uc e q�e constI- CISCO, ,

Ul'ante am�os e �nn�_s, _

-O chefe ostensivo d,a sedi-l
-------

entre oImperio e a União Fede-
----- tuer� a mal?1 g:lorIa, do ,seu, �rest?u o �en,e�n?,rIto c:d�dao _��a ,é o chefe do g�llpO demo- i Realisa amanha a sua pat:ti-

ratÍ'va das antigas pl'oviocias, A!,;ompanhado de grande f�lgldo pass�do de ,plopagan� esse Impol tar!tlsslmo selvlço,a cIa,tlC-O de nOllle Veiga Cabral, I da de primeiro annivcl'sal'Ío

eiev�das agGlra à categoria ele numero de amigos, chegou dl_sta repu,bhcano. Fll1almen�e; que nos refel'lm?s, sem nunca, m�lLo conhecido aqui como, o cflID lVIatlo-Grnsserúe. '

,Estaâ0s, :�obre todos esses i hontem á noite da barl'a do nao menClOnaremos as tradlc-II apl'egoal-o e so compensado plovocador de ?esordens e pro-
.

P?nto� capl.t�es da nossa orga- r norte no vapor • Lombaf> ções que enaltecem o nome' pela satisfação de tornar mais �ecto:' de malfeItol'es. Estado de Sta. Catharina

nlnIUsa(lra.all�,aPOr]:tellcl'Oaa'lo,perou
...se uma II'I�ust�'e cMonel Car:os Napo� d� ,llm dos m�is dedicados au-I crpscido I) nU,mero dos solda-

t V:lg1'a �abral e�a inti ramel1� , I

'y Do
_

P xlliares, de LUIZ Gama na me-I dos da RepublIca.
e I e aClOnad? com todos o::; '1'11'\1

• J 1'11 � 1
• •

, Cabe ao Congresso, na sua e�� oeta com sua Exma, Fa-
r 1 I h I'

,

-

I chet€s do pal'tldo democrJtico
hJ", egacla !.lia �erras a \;;lO onUJaçao

'_ d'
. '"

t' mlha
mor�l\e campanla adO IClO-1 N

' -

I 'q
,'_ l'

-

reUlllao or mana, 1l1lClar pra 1- • n't'
éJ, enunclaç-ao, (OS servIços

ue pOllSSO sao aponLac os como Hesumo das observações me-

,�as, e estabelecer precedentes! ,Apresentamos aos' r�cem- I�a. t t I I do prestigioso chefe, nunca vi-!
os v,el'dadeiros instigadores -do teorologicas feitas uo dia 27, de

--;; ll1��IraIn_e��n2vofi..._CLl!�E qq_:ó\n- f' vmqos-os n0SSOS cQ-mpnmen-, ,o mome? o a-c ua, : qU,e, mos semelhante cÍl'cumstancia
motIm, , Junho de 1.8fH

to :loníouo Dor-qlrê exercera,'t' tJlS. '

sobletudo pletendemos 1 ecor- 'all'a's d' 1
'

I � Alguns desses chefes estão

, t, I \u

I
'.

, d '
" �. n;

,

, 'fi I 19rJa oe especIa mençao I
,,<

I
"

,

suas attnblllções. quer quanto -,--�.--- ,aI Srla-,.,�!WfIí'."Ji:,'Umc)i�Wl)lgQ..-4;e r!nj'fL�i}fIftlrS lC'''(Iy�Q�.... wvl-.la- o,ecu tos, tendo mandado ante- MaXlma do dIa 1.7"

às sua� r81ações com o I?oder Regl'essou hontem d;r .Av-Un5- .l'u"'lÍ do _
venerando, mosLrf:l na I m�nt�' assi nl�lad�',U , u

r'rl,�Lr;\.IR.l)-t� .!1§ SJl1,h",..fa,mJ,Jja's'-"'t-::l.ra I J\lJé(l�a__ ct.o çlia _á__.sol�11:1I':\ 16�,5

executIVO, Da conformIdade nia militar-o en enheit'o DI' educaçao da mOCIdade reru- g, fora e�a clliade" MédIa do dia ao Sol
' -'};y..{6

des��s pl'�[icas C?I� a_Iett-�,a_ e o ,Braz Chall'éo.
g .

blicana elo ,paif, 'Sahid.:1 em IJiscipul� como fomos do I r�,elga ��bl'.1I, fu,glO c�m um lV!in!ma da noite 13 o

�sPlllto da ConstItUlç�o,' con� a
_

grande parte ela faculdade de velho pallllsta, comprazemo-. �':'10te de I evol!,osos par� ot:n-
o

'

,

m�01e (�i) syste�a preSIdenCIal Foi transfei'ido' rara o 250 Direito ele S', Paulo: _recebeu nos
_

relembraI-a, ,pri?cipal- I ��uê� 1Z,dr. VIcente NIll'anda, )�ar?�1etI'oaO C,770,11

pO,r ella �di)ptado, l�epende em batalhão' de infantaria o 1. o ca- ella de Amenco Brazlllense os mente agora que a JustIça po-I.
p,

" . MEDIA)'Iel1"�1.O do Vap?l 12)68

grande part� o s�lCcessc danova dete R"'ul 'folentl'no de Souza, ["'elhores ensinamentos {)ular coméça a premi�l' os I
,HLll,mda-de relatIva '86

ordem úOi1stItuclOnal.
IJ

" ',( ,
• c, 'n

- Ozone !� 5

Constituido como IegisladGlr alumno da escola militar de Não interrompendo no mJ:- merltos.d� Amenco BrazIlIen- I az'et61,(I() Sn l Pluviometro 8m

ordin.lrio),cumpre qu� o .Con- Porto-Alegre e filho do UJSSO gisterio a lucta politica, ji Ião se, confe,n_ndo-Ib: o}ogal' a,que f \.J{ ,'.J (1 ld I Estado do Céo

gl'esso secolloque leal � S111('e- amigo major Fl'ancisco Tolenti- galhardamente travada, elle tem legItImo dlieItO, �utle, os I ' (-1) Cumulu�

ramente no ponto de VIsta em no. que era no seu tempo b uni- fundadores Ja Hepubllca Bra- Pl>e"lsa "se d'e v'e ..] d I (2) C 1
"

b

':' II: � ',' I' I
'

,

'

'I
'

'd - , d
I li�

,
- une 0-' umu us-mm us,

que se co, o�ara como egls (;t- co pr,'ofessor l'epublI."ano que Zl eira e que eve Sei II m os!
'

I (3) (' I _. b'

dor constIt�ll1t:: _
"

Foi nomeado fiscal d�7mpre- contava o curso juridico desta primeiros; ires pal'a esta folha
.

_.'�us lllm us

A sua, m,_lssao ,nao cO,nS,lste a lnd t' 1 I
'

d 'd d' 't' 1 s I'
-', ,i' ""

I

em apOIar ou derribar o rnlmste-
S' « US rIa co Olllsa ora ca- CI a, e,

,

ets IInU ou ,emp e as (ExTRAHIDo,) ,

-

'

I NOTAS ALEGRES

rio ou osministros, Não ha mais
tharinense) o nõsso elistincto tende_!lclôs demo�ratlcas das

_._
Nc.. dia 15 elo corrente desa-

Politica minis,terial ou de gabi- êl,migo e agrimensor Pedro de gera,çoes ac,adelTIlCaS, a qu, e J' '_ bou eOI Bale um'a pOllte de es-I �'F' C d
Em Montevidéo vai ser 011m I

n,ete,é,simsómentel?ol�ti�apr�-
reI tas ar oso,' tevede-leccIO�1ar"e cons��Ulu" ,

' .'
tradadefe.rl'osobreo-Rhenono "

'

sldenCla-J, 'e a qOflstItmçao nao Apresentamos-lhe os' nossos que, na malOl'ia, defillltlva- nUW:l a quarentena Imposta - as! momento em que passava um
I "',

entendeu neces'saria a harmonia para bens. mente abraçassem as idéas 'Jue rll'ocedeI�ci:Js elo Bpazil.
. i trem. O'�ornboio foiinteil'amen: Um póeta não tini!a mais 'que uma

����������������������������������������������,�����,�_��_�I!te des��Ido,'morre,ndG 60, pes- call1lS� quandaa dava paraala�a-

't'I t b i I I
[, I li

- i 1
de-ir'a, deixava-se, ficar, na cama, á

, FO LH ET IM (8) 'I
mu I mas a m e lU IUmi han�e, I

V : que para mllll va e Ull� UH \(10 p,or I'soas e lave�1e o mUltos fendos, espera qne a yolta da roupa brânca

d,aria as pO.llcas horas q�e lhe pare-li "Ludovic0 M,lrcaggi não se �!nha
ser heL'ança de meu pae, Co'a fortu- [ \ __�'�,

-�,,-
,_'-'

- lhe p�l�mittisi:.·�Ita;:;;CiJ";!1a ,-�--._J

. clater de vIda, para se naotel'

apre-,euganado;
o sr, Colombet eL'a um

na! eu e minha filha não andaremos ,,!ii,r--� -;"..---
, , TJm d\a"'Il}jJ'd'!'éliu'".r.-ê a lavadeil'a

"

"a',E'Nl'RIQUE' D,E 'KOC'Il' ser.tado e C '; C lt
de carruaaem nem beJ,Jeremo, S;,�_t, il�$1-.co}-bl>as ele, VI'CtOI> HIlgO" I toda chorosa,' gritando e soluçando,

'- i'
m Orll1lerS, om o o lar homem honrado e cedo o provou,

�
-""�-' I

- I que el'U um dó vêl-a,
'

vago e a fronte lirida, encaminhou-,I Salvo por um t>occorro providencial,
os dias vinho 'd� !3Q.r,;:{i.íeus de tres -O' Il1ulhel", que tem você quetan-

Qe para a porta, j fl'ancos � I' �g"rrafa' 111a' '"I'v-eremos Depois da morte dQ grtlude to chorá? pergunta o poeta" "

A M U LH E R PA LL I DA
� fez face aos sellS CO,lllprol11issO's�e cle- ,

� ", ,
,ti,

' '/ ,

, / I
� ... .J..'J.d 1 t

- t' t
'

h 5
-Que tenllO, senhor',' Ol'a, uma;

, __

'
I

'. _

,,-Então onde vae, Sl', Colombet? púis de elissipado todo o pel'iO'o e s_:;j,..J éUI ac os nem apoqlLp.n açoes, e poe a, IS o e, [\.. annos, a �esgl'aça que me succede! Pois ,en-

disse-lhe meu tio, i conscrvando illesa a sua homa,; '--':"1� a minha Helena 'poderá bordar os I'venda de suas obras tem p�õ- tão eU.I1�LO \110 per:di � camisa!

,

,'seus tl'apos á vontade- porque ella' ,

-C:ntada. e.xciama elle com um

«Colombet parou, sem $e atrever

II ele,
u sem perda de tempo

_

0_ ,)ld� abele-
.'

, ' ,I duZIdo 7 4'i 8 368 franCAS isto I

,moela compaSSIVO,

a voltar'-se, cimento, -<t:'''-, borda como uma fadt1, Eu terei o dl-
,

'

' ,
,

U ,

II -Coitada! acode a lavadeira' com

_" élr�
-

reito de descançfll' de quarenta e cin-' e, uma média de venda annu- sensibilidade. CoitadO_- do senhor,

«- Eu vou,;. mas .. , vou-me em- «-Fez-li"':'Jal. talvez em vender, dis- 'I f I' '1 d
.

. que foi quem teve a perda! "

,

___J
- .-'

co anuas (e ae Igas' pal'ece-me que a A 'I 483 363 francos N-
-

't i d
•. t

bora, balbuciou elle,
,

se-IJ�'_'Jê meu tiO quando tr,es semana'!
'

>". ,
-1 ao, nao, Cal ac a e voce� lllS a

,

ttT"
"

,.

'
,se encontl'arfLO pessoas mais i'nfeli-' o poeta; pOl'quc, olhe, eu perdi a ça'

',- -

'

" '11---'--'10',va-e::-se-"'��.9.,;.p" e ent�,'o- depOIS, elle velO, risonho e trlllll1-
I

'

I
l'pisa é verdade_ mas você per!leu_a

- ",CL.. �
,

zes (O que nos, e c esejo que quem N" Allemanl f'
, -..c

, I 't 'I f
.-

9 phante pagal'-lhe os dez o i t o mil
"

.,.

I
.

(L la oram COllSLl- camisa e perdeu !? f!'eguez, que el.1"

os SeUS C eZOl O mI l'ancos, peço-
, ,

" "o
' ,.-

me lamentar, nunca seja maIS III gno mI"dos d I'a t
'

não tenho mais caLllLsas para lhe ctar,

lhe que espere um momento: vou já
francos quetml1a lo:;cebldo, para que I l'

'

" U n 'e o anno pas�a- -0-

b Ih'
foi essa pressa? com esta SOll1ma

l e cAo, 1'1 l'
' do; 5,200,000,800 de litros de

uscar- os,
!I p II osop lIa ,d,o pobre, homem r

- Uma senhol'a, indo visitar u'uU

que eu deixaria com muito gosto a I'
cen eJa. I'

- ,

t'

,,-Ah!
agrafi ou ao sr, Marcaggi,

' sua aml'ga, que nao encon r€lU em

sua clLsposiç�w em quanto lhe fosse !I-Pois seja disSA "lIe de:-c"I1CP Este algarismo representa casa,-e vendo os mõ�eis completa-

1)I'eCI'sa o senllor podl"1. contl'llual' ,
, ,

' ,- - ,
,,�

'�um Rl'O de d'me 1S0�e' I'egular'es
mente cobertos de po, afim de dar

, ,
"

,

meu amIgo, VISto que, salvo ela tem ! I ,� , _' uma lição ,de limpeza e asseio, es-

os seus tL'abalhos 0-.. , pestade tem o bom sensO' lle se 00n-'
cÜl'l'endo dIa C nOIte, a r;�zao creveu com o de'do a pa-lavra «Por-

"o Sr, CoJombet interrompeu o tentar com um abl'i!2'o modesto e
.::!e 593 metros cubiéOS por can, -.'. ,

- { � I -.' �65 I'
' Voltando no dia seguinte á mes'-

advogado com 11111 gesto, seguro; mas ag(\ra, uma vez que (is- 101 a, OU, ',I, Itros p�r se· ma casa, começa por dizer á sua a-

, «-N[lda, nada meu bom ::;1',

Mllr-1
tá livre, espe'ro que nã,o terminem g-undo. , miga:

,
"

,105 1'"
-Cá hontell1 ,te procurei, mas não

caggi, já lhe disse que elep?is da 11101'- a,q�i as nossas l'elaçÕéS. P::.ra prin� Da IStO 1. !LI uS por cabe- tive o gosto' ele encontrar-te em

te de L1llnha mulher tudo Ia ele mal a clplar lia cle apresentar-me hoje ç,a, inclusive mulheres e crian- casa,

peior' nos meus negocias; era uma mesmo a meniria Helena, Qlre ecla- cas

' ,

-Eu soube, atalhou logo a ami-
,

. ga, que tinhas sido t.u, porque dei-

mulher desembaraçada, a minha, ti- elade tem ella ?
l xaste o teu nome escI'ipto em cima

nha cabeça, e eu nunca tive' senrLO ,,-Tem, clezesete annos,
, 'NOVO Va!)Or

da mesa,

-0'-

bl'aços, e me;:;mo assim já estão, um ,,-E' a edade de minha filha; apos-

pouco U'l[l(.los ... olhe que já tenho'os to que d'aqui a tl'es semanas serão

meus sessenta .. , Vend,i e fiz bem ,em intimas amigas, .. Então estácombi­

vender; ,liquidado tudo, restam-nye nado: venha hoj-e jantar COIla dIa

ainda quarenta e '(\ito mil francos,e em Corl11iers.

mais uma casita na rua cio Gallo .. ,

"o sr, Colombet espmltava muito

um pardieil'o que para outro qual- os olhos e não respondia,

quel' nlLO valeria quatro soldos, mas (Oontinha),

r
I,
,

,DE

TRADÚCÇÃO

V

neva partir, da Europa no

mpz próximo vindouro o novo

vapor «<Silveira Mar�ins), de

marcha rapida e destinado á

navegação entre o Rio de Ja­

neiro e o Rio Grande do Sul.

Em um theatro de opereta à ac­

triz que desempenha o principal pa­
pel, canta alguns couplets, dos qUll-'
es se distinguem ao ouvido estes

dois vel'Sos:

Quando Alberto estt� presente,
Canto eu perfeitamente,
Um espectador aborrecido:
-Que pena o tal Alberto não es­

tar q,á hoje!

PRIMEIRA PARTE

"E Colombet julgando ter 0uviclo

,,0 sr, Marc�ggi tinha escutado mal, yoltou-se para meu tio, mas

attentamente _este' dis�urso; estuda- este tinha desapparecido,
va o fabricante em quanto elle fal-

d d I
' "Quan o entrou e ,novo na sa a,

lava' mas perturbado por este mes-I ,.,
_

, ,,'. : I tt't d' 1 fi
a sua vIsIta aI'nda estavd no mesmo

mo SilencIO e pe a a I u e (e re e-!
•

.

.

,

- t' 'b'l'd' d d lagar, .. lmmovel e como petrIficada,
xao e apparen e lmpaSSI 1 I a e

_

o
I'

.

d elo, C I b t t' h
So a VIsta das notas do banco que o

a oga ,o sr, o oro e 111 a sen-
'

.
,

t'd di
. , i

' sr, de Mal'caggl contava em Clllla da

1 o InL!'!Ulr pouco a pouco e l epols
mesa, fez 'voltar a si o bb'ricante,

extinguir-se totalmente a energia "

fict(éia"que o tinha levado a recor-, «-Então, sempre é verda�e qúe o

re'r á generosidade de uni estranho: senhor me e1l1presta este dinheiro?

o ultimo dos recursos, exclamou e!le correndo para Mar-

liA vCl,'gonha é mais fort.e do que
caggi,

a 001'. Alguns momentos antes coo! «-:Sem duvic'fl, respondeu meu tio

lambei só tinha um desejo: vêr o COI11 o seu bondoso sorriso; empres­

sr, de Marcaggi e contar-lhe tudo; I
to-Ih'o de boa vontade ... p,orque te­

agora, arrependendo-se do passo ,nho a certeza que obsequeIO um ho­

que dera, e que julg�va não só mem honrado,

----------------------�------------------------------------�--�/----------�
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"a CDELUO I,

.. leGOU I C·HEGOU I CHEGOU

"

CHEGOU O OUE�?
CHEGOU I,

I
I

I 'd S c'· I Q. colossal sortimento para a casa da pontinha !··IA'
j

,

: ��..g
e �uza or.�oroca.

.

. I

D. Mana Angelica dos Santos Vmde vêr, apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar I.

corcoro<;a, seus filhos, genros e

I'
'.

I
netos convidao aos seus paren-

.

.

'

!es, e p�ssoas de sua a�izade e Este estabelecimento acaba de receber directa I
=rnjgos �e seu Iallecido ma- mente da Europa por ínterrnedío do Rio de Janeiro

I.

cor. �s�g���::z� Co;eoroca e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

1" tirem à missa do 30°
n. f-'

t
,
f-n or alma do mesmo fi-

ndão celebrar terça
o corrente, às 8 horas­

na igreja Matriz.

j este carido'so obse­

pão sua gratidão.
_hEM i.

f
inauguração da Jardim alivei�.
Bailo e Ebltrada de Ferra da

"

Estreita ao Chapim
----

Lindos W aterproofs para senhoras. .

Palletots aricos de casemira para Senhoras

Oorpinhos ponto de meia para senhoras.

Capas ·pret.9 E: para Senhora.

Chales de casernira e de malha de lã para senhoras de 1$200

fé 25$000 cada um, sortimento expIe ndido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.

Capas -de casem ira para Senhoras.
.

Sobretudos de todos os gostospara homens.

Colletes de 1ã e cachenez para homens.

Roupinhas lindas de lã pára meninas.

.o-se , Abria-se! Ternos de cssemira e ponto de meia de lã com gorros para

RUA DE JOÃO PINTO
. meninos.

Luva de lã para homens,
senhoras e meninos.

Venha freguez Ricos ;») » » ,»

PRECOS BARA'fISSIMOS
Idem chales preto para luto.

JOS'Ê ASlSE, A!tAIE
Lind .» » e branco para alliviar

luto.

I
Merinós pretos e de côres, lisos

Enas ca serniras para homens. e lavrados.
.

Relogios baratos. Rixovaes completos para
noiva,' Lãs lavradas e lisas.

Lenços de seda »
Lco e variado sortimento de objectos para presentes. Escossezes de lã e algodão.

Fazendas decôr» enços, de seda para bolça e para pescoço. Alpacas pretas e de côres.

Lenços de lã li
Meias fio desccssia e de sêda para homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com

Vasos » Rico. ssrtimê!lto de camisas de linho para homens.. . ramagem, de lã e sêda listra-

Gravatas »
Camisas de hnho para homens, o que ha de melhor, industria do.

-, r
Colchas » p(Jrtugu�sa. .

. I Crepe folhagem cri-cri.

). ,; "Gaitas »
• Ca�lsas de �ust�o, oxford, � monrn par� homens e meI?lllos. , Crepe Filha do Regimento.

.' 1 Deixa de mencionar muitos Variado sortimento de camisetas de meia, �erou!a_s dalgo-I Popeline lavrado de linho e se-

ébjectos vindos do Rio de Ja- dão, linho. cretone, sepeciaes
e de ponto.de mela de la.

. I da.

Vteiro, que depois serão annun- Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e côres, li-

éiados. para todos os gostos e todos os preços, para
homem. sas 9 lavradas.

nUA DE Joâo PINTO, ESQUINA. DA
. ,Lindo,s chapéos e toucados m?dernos para senhoras, Serinetas darnassé pretas, lisas

Chapeos modernos para memnas. e lavradas.

J)E SALDANHA MARINHO. Pannos para mesas.
Chitas arco-íris rendadas dic-

Rico sorti,mento em c�lxas de lux:o. .

cionario das �oças e e� de-

Rendas d algodão e seda modernissirnas, senhos de voiie- nuvens da

Bonnets para viagem,
•

.
.

aurora reversível e percal

Reridões ultima moda, de todas as côres para
cobrir vestidos,' france;.

Grande extractor dos callos
-- l trazendo enfeitos- juntos.

.

.

,'..
.

Cretones para colchas, Zepbir

PHI\RMACTA POPULAR
t Deslumbrantes e fascinantes cortes de vestido de casermra listrado -etc.

.

r com enfeites para senhora. .

Flanellas de lã uma e duas lar-

Club Matto-Grossense I
Merinós de côres lisos e com ramagens, .vOlls de.lã seorah 0"ul'as-lisas� com ramagens.

'{
J

I
pretos e cores, linho e sêda, sêdas �ucas, Zephires de, linho, cha- Objectos de feltro de lã.Guarda-

OR'DE)Vl E 'PROGRESSO I'
mal�te preto de pura sêda, dam�sse.pl'�to. de pura seda, cassas,

I

pó.Paletot de casimira de cô-

.
,

e chitas cretones, tudo de padrões lindissimos res, capinhas-visite para se-

De ordem .da directoria, pre-

. nhoras, sobretudos, capas
te-

vino aos Sr�. so(.;_i�s que a pal'ti-I Grande quel'ln' '}
, cid? de lã d(J_ côres ,� p.

aletot

da de anmversano deste Club'
. (

( •
tecl�o de Ia de co.e� para

.

menmas,cache-nez de la para

terà lugar na noite de 29 do cor-

senhoras e homens. Feltro

rente. (lueima gTande em chapéos ele todas as qualidades para homens em peça para guarda-pó e ca-

O 2. o Secretario.
d

e menbos aproveitem porque nãe,fserá sempre; esperan
o um sacos.

novo e gr�nde sortime�1to n'este artigo: a casa do Ccelho vende

por �'Oll(;O mais do custo os chapéos eXIstentes.

Seroulas de cretone e linho.

Camisas de linho com e sem

punhos e collarinho.

Camisas de algodão com e sem

puribcs e collarinho.

Carnissas de linho e chita para

.

meninos.
Collarinhos e punhos, ãiversos
feitios.

Camisetas de tlanella branca

l1arinho'
i\ .

CaSft sem rival de FaZell{las e Ai')11arillllo

de Oliveira &C. a .. J .

Expõe ao publico as fazen as constantes em seu Estabelecimento

Fichús de lã, de todas as côres, I
Colletes para senhora, qualid.�a-

feitios tamanhos e preços. eles diversas colxaz de côres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
: ""�.

magern de sêda,
.
:Toalhas para mesas e rosto..

Fichús merinó preto com VI-
:'

drilho.

.

Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô-
Enxovaes para baptisado.

res.
Cortinas de côres rendadaspa;

Casem iras francezas finas.
ra janella.· '"

Diagonal-superior Francez e In- . Cortinados para cama .

B
fS·!ez.

d la e i l' I Belbutinas e velludos -de côres.

rms paI' os, ango a e ll1e lano. .

'. .

Brim de liaho de côres, listado
I Fitas, Luvas .�e seda e casérnij

e liso.
ra.

Castor padrões casimira-S-no- Bolsas de couros da Rússia e

vidade - Morins, algodões, pellucia.

Riscados etc. Filós brancos e de córés

.

e com salpico. .

Rendas <e Tiras bordadas
saldar.

para

José Asise A rabe ,

lisos

._--
.----_.

- Armarinho
COLLODINA

Leques de todas as qualidadts-

para saldar.-
.

Chapéos de sol-sêda, alpaca
de sêda, damassé de côres
setineta e chita para hom�nS
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura mo-

dernos-pr.ra saldar.
.

Meias --o sOI·timetlto para h'o�
mens, senhoras e criancas'

CoJleLes de lã para homens. P f
.

l'
..' .' .

Colletes d'e lã com mangas para,
�r uma�Ias (e dIversos auctO:-

marítimos. I
res-saldo-:- etc. etc. e_tc.

...
�

.' �

Pompilio Luz.

A.'O.ABA.DA FAMA
A directoria da sociedade mu­

'sicaI IGUALDADE E FRATERNIDA­

DE pede o comparl?cimerito de

todos às S1's .. socios [ara uma

sessão que terà lugar domingo

28 do corrente às 10 horas da

manhã para tratar-se de assum­

ptos sohre a mesma sociedade.

Desterro, 26 de Junho .de 1891

, O Secreta�_��

_: _,EPipJiãitiôJõ.�e(j(ir)Íiiiha.

A' CASA DO COELHO!

:ftu.a José\V�iga
-(ESQUINA DA TRAJANO)

/

I
Preciza-sedeumacria- SA'NTAL' CLERTA···N··.·.·

ela q ue saiba cozinbar e

II)ara o serviço ele uma fa-
PerolaB de ESBencia ,....

de Santal ;
. -.

milia que vai para o Rio;
---

informações á rua Este- A �Bsencia pura de San!al tem;Blda

.

_ i experImentada
com o maiOr sueceBlo

ves Jamor 26-.portao de. pelas celebridades da Europa e .,da

ferro
i Amcrica. E inoffensive), mcsme Ibi.oS8

•

I elevadll., e nao occaSlOna Dem _dl�!,' .

__
�'__��--'-

__

. I rheas, nem. dores' de estomago, nem
.

-nI" "'v>

CAMBIO

COI!I�.IIERCIAL II' :�;:n;l;i�' �r��-
4$500 á 4;$800

Ili l' do e miudo, sacco. 4$000 li 4.$500

I

i

cambi::anC!:rioJunhO ,I I
7$000 li 9$000 8

sobre Londre:; . . . . ..
17 7/ I de r

1$050 li 1$100

.---- I de �

Substituição das notas de 1$000 e
.

t.;

15(,$000
da 5" estampa até o fim do ta-s

890" 960
mH. pub

Gommaclaril boa,
sacco.. .

.•...

Café primeira re­

gular kil.o . . . . .

Café segundaboa

kilo .

8a{é segunda re­

gular e ordinaria

kH" _':'

""(\P,llente casa

". 1"]!).28
.,

'preg'os Correntes

PRAÇA DO 1\)0 DE JANEIRO

pia 27 de Junho

Rer

920 li

Farinha.. de Santa

Catharina,Lôa,saeco 3$400 á 3$50q I .
Assucar mas la-

Farinha clara e.
.

ii vo
kilo . . . ....

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000. Ass�carmase:lvi-
Feijão preto da 'nho kJJo, . " .,

Laguna, sacco . .. 7$500)} 8$00°1 l\I�nteiga r,." �It:-

Feijão branco e de
_

.

I' perlOl' (latas
f i'ei-

eôl'es, sacco . . . .

. Nao ha .! tada s) kilo. ,.,.

Milho graudo co- r� cin+.-p L sul,

1'allo e secco, saeco 5$200 J) 5 500 cOD�'orme �qualida-
Milho miMo da· I k lo

6<1:500 li 6$8üO
(e 'I .

terra, sacco . . .. 'f' I BUI'ba clara su-

Arroz claro bom : perior, lata 3 de 10

e superior (E. een- I · k'l
lR�(\(\')

e;,) 'J os ••• , •.

traI) saceo , . , , . 16$000 li ,.

1
.

Banha commum,

Arroz ordinario e l'
., J" 5 ,,'I

' 13$000 » 1'5$000 �Has ue u e ,_lOS

regular, sacco'; ...

175 li

200 li

1$700 I
I

I Pn

I qu� s

,chm:;
I

Ca

:Sul, fi
'-S-
siden

780 li

820 "

780 li

I_.::&-
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.GAZETA DO SUL
_#t .����������������������r���������;;��������;�.�����

Hão confundamcom 1 N'"EW' \TO R'KNãoconfundam ccm

'outras companhias!! 1 .

- I ' outras companhias
I

, NEW:Y'ORK lIFE-"I:-N''So'�U'�R'ANCE COM' PA"NY. IÊ'INCONTESTAVEL! ÉINCONTESTAVELlo
,

_ I A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO
Unica companhia ameri?ana. puramente mutua de, seguras de vida XAROPE PEITORAL

'

,

" Í.unCClOIlando no Brasil ,

I ,
,

.

Fundada em 1845-'46 annos de prosperidade [. ',',' DE
_ _

.

.'

AU'f9RlSADA A FUNCCIONAR 'NOS ANGICO, GUACO E AlCATRAO DE NORUEGA[Estados-Unidos do·· Brasil por decretõ N, 9503 de 3 de Outubro
I

, Gontra as affeções pl1lmonare�.
.

1.' '. de lSS5
, .. I Sãe- innumeras a�. curas obtIdas CO:ll 0\,

C'apital-c�rca de trezentos mil contos de réis lUSO de UM UNICO frasco deste poderoso medIca-I
,RENDA' ANNUAL . CEnCA DE OITENTA MILmento, .

,
' " ,Bronchltes

CONTOS DE REIS .:
!'

,

Constipações
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL 'ro�ses

� -, C a:tha,cros
DUZENTOS CONTOS DE REIS I- 'cC' oquelu c:he. o t.o

,

..
.

., .--,-�-�'.-. .. :são promptamente debelladas, usando o
Esta. compar.hia e a que mais da r�nte os SeI� annos de

eXIS-1,
'

F OP E P E I TO RA Lgarantias offerece por ",er tencía neste paiz. . X A . ,

pUF,alnent;e lllutua,' Esta companhia, segundo se ,
,DE

-'
T '

's'�n�o cada .seg�r�?o socío, com I pode provar c?m os relatorios\ANGICO, GUACú E ALCATRAO DE. NOHUE�AIdl�e�to de_ inter Vil na sua ad- de governo do estado de New- 'Preparado unicamente na 'P-ban1J3CIa 'Popular
mínístração. York, é a que tem menos com-

C,�stac?mp�nhia é a ,9ueins: promissos a pagar I'e:at!vamen-. Nicolich'e '. e '

pl� mais coúfíança, : ISto que te [18 seu capital! E por
nao telu aCC10' I.S- c o n se q u, e n c ia a

. tas e�or c )ns�gU1l.1 cOHlpanhia m�is solte os fundos da
lida,aque llilalsvan­

companhia se a-
tag�n� offerece ao�

chaJ,u 'sób a direc- segurados. e a que
ção 'irrunediata dos estft a testa,' das
seguT"ados. principaes" compa.-Esta companhia offerece aos nhia§' do-�nundo. :1seussegurados ruc.r-os su­
periores à qual- Esta companhia e a. uni":1

quer outra C01T�p�-
ca no Brasil cujas apo-]

nhia, corno se póde "pmva.r liçes são validas e i.n-I

com os relatorios officiaes do disputaveis .depois de

'sRperintendente do' governo dous annos eul. vi-
,

. do estado de New-Yorl� goro

relatotios que se acham á clis-

ES,ta companhia e a

Uni-[posição do publico no' escrí- ca no Brasil que'

ptorío da companhia.. - fornece ao s-egura-
'

Esta companhia E A U..- do rrro a cópia com­
NIOA DO lVIUNDO pleta, do contracto porelle
que durante os ultímos 15 an- assignado, podendo c dito se-

.

nos [em tido um saldo a, seu gurado, conferir o' mesmo e

O
'

f�vor entre juros sobre sua' re- corrigir QU?l!I_Ue1' erro ou eq_ui- ."

serva e sinistros pagos. voco na emrssao da sua apolIce;
Esta com panhía tem emltti- "Os sinistros pagos pela New-

O'"
'e

d
"

•

�oie���e�l��Se��: og��:�= ;.o:m��<> f�:a:Ore.ro
.

eposlto··· e. moveIS
rado, pagando os sinistros em que os, de qualquer __o

' ,'.

,DE
.

. qualquer parte 00 mundo á outra c{Hupanhia.

I
'

" '
"

vontade dos herdeiros. _!llostr�n�oas�imasuasu-" iii' Robérto S.cholzEsta companhia emitte apo- per1ur,C1rCUlTISpee,
lices e são incontestaveis.

- ção na e8cala dosj, III ' !I!l RU,A TIRADENTE,S N. 1 (antiga rua da LAPAEsta " companhia tem pago riscos e dando por conse- lIIlII II lIll

mais de mil e duzentos contos. guíute H1aior-es van- L' t
41

I E�'t I d S" t I' ',Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
de réis ás viuvas e aos herdei- tagens aos sobrevi- O erl3 {O' 18 1{l(a,O . e .311 a· hrratíssimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete.Mo-

,

ros dos segurados no Brasil, ventes. hilias .@ara 'salas de v.sitas. =-Cnuias para casal, para solteiro.do
4� ti

G, " vento, cadeiraa de balanço austciacas,' americanas, bidets, lava-o escriptol'io �central do sub-departamento no Bralllil, estabe- \J3 ]ar1113 todos, cadeiras de lona, marquezas de cazal e.solteiro. ,

lecldo nesta capitãl D,�SDE lSSZ, tem plenos, poderes pal'(pagal' Tudo 'por preços reduzidos.
,

,

d da "']:)1 'Dt'lD DEPOIS d EXTRACÇÃO DA.. 1 a SERIR DA 1 a LOTERIA. U.\IWO DEP03ITO NESTA CAPITA.L
sinistrqs em to a parte nSpU iea &I I.T a appro- No mez de-Setembro, infallivemente, correrà a 1" loteria deste �-..__-..:_ --��--'----'--�--------'--_

vaçàd dos documentos de prova de �orte, Estado, a qual é intransfer!veJ, vistD que o contractador por
clausula estabelecida no contracto firm;:jdo no dia 3 elo corrente,.

Não confundam com outras' companhias obriga-se à multa excessiva, caw não corra' a mesma loteria no

INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOs�l�h������adobemcomoóbri�a,seapagar odobroclo valor elos

i NO' O plano d'estaLoteria é importantissimu:
. '

ES'CRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL COM 4: 000 RÉIS TIRA ....;,SE .. , 10.000: 00,0
,COM 8,00. RÉfS TIRA-S� :

. '. 2:00túOhl< tlMOL'A'"u"O'URIlfSn, J, KINSMAN BENJAMIN, gerente Nã? tel� preI111?,S com G me3rn� dmhe.!.!:2 ��f'qqé o llleí10r
, ',.

iH�t lU .ü

'._ .',.' ,

.

premIO -0$000, (Ia um lucro de 20%- M:c';'
"

.

BanqueIros n'esta cldade,-Carl Hoepcke & C.' Desde j(;� acceitar).1 se e�lcomri1_�E:�s p:;tl'.1 todo o Estado, hem O�I'Hl.a.S�mola M.o�riêsé.re�omL·'
,

.
,

. como asslgna tllras de bllhi?!sr fl'XOS as cluaes ser ão aec2i tas mendada as

I
!llulhel,es �I aVldels,

.'
,,. .

.. _-- :.r"� , , " ' ás amas de elte e, as crwnçelS no

'D"�'
t ,'.,. ,I' _'0$; ";'-" ".I', ;,

.,', 'até 30' do corrente,
. período dade�Hçãoedú,cr�seimento,

,

'e'"j'p,
:' '," ai ·v·O'" do'i, sa<n-'g'

,

u-
'"

';-e
As pessoas /"" ,

b'lh t' e nais informações dil'iJ'a-se � ,Ac�dell1la de
.. Medlcll1;\ votou

: "'u'r "I -,,', "... '" ' "(f ">1'"
) I, e es I c

,.. ", '" fehclluçqes ao Snr MOURlES, e o,'
,

' '.' ,.
,

,',j f ",ta �1,..,311, wntude)), pra_ça lo de �ouembro:, í1ue Instituto de Franç:a .COl,lcedeU-lhe,

.

.

ar O Contractadoc uma medalha de lllcltomento, no

t:1J'.... ....
.

'..
' .'. ,

; .

Antonio C. ({'A,ú'iJedo. concurso do premio Mnlllyon, p_9r
,

-....
,

"

: ",�«:,��.'" es�a .descob�rta; ql�e,:e:x;�r�e tao-
� "V· ' feliz IIlfluencta na dIlIlIrlUlçaO das

RT � E',AU I en,fermi:dades e na m.ortalidade das
� � " I crianças,'

,

os Ca:vallos
- � À Semola Mondes senqo usada

nas cavalhariças reaes de 88. M,M. o Imper"dCl'�' pelas' mulberes d,ll!'�nle a gravld�;:
o Hei dos Paizes-Baixos e o Rei da Sa:i<:onia.

� e a amammentação e sendo �Iada as

>!I.RCA 35 Annos de Exito' crianças clura!1te a delltl?ao e, o
OE H"RIC.' " cresmmento, e de natureza a PIO-

S E M R I VA L
'

duzir' individuos' de collstituição M DEZ VEZES, .-OITO
I I-H-- r

. robusta. , " VEZESse db�i"alll as en\ll-Os ,,,u t," os .,lr.or< 11'"'1'", qlle I" Junto a cada Tidro acha-se uma ....

tem obtido na:; di','crsas Afí'6cções '. quccas e llevr�,lgias Rlll 'alg!,ln� rni-
do Pei�o. os Catarrhoã, f� instruoQão sobre este pt'Oducto. nutos com o' clllpreg" I1;.S Perolas

, ,- ���:�!���'O!�i:�i� e�� Fabricação e ve�(la porc,�ta'cado ",,: de terebinthina do' LO" U6'::H1.
I" Fra-'

I
não,dão logar :í cOllcurrencia, " L. Frcre, A, Champlgny e " succ , TI'e� o,u qu tl'O (j'ust'1S pero�as

,as p�I'llaS ,

' 19, rua Jacob, Pariz, e em todas' as produzütn um aiirio 'i"lIsi i11":,,,rt l-
.

,�aga, uem A elU'U faz-se com a mão em 81Jn'�r-, drogarias. A varejo.: n3S pl'incigaes "neo, de mo J o tld 'I' Ile s" '[I pri 1I11!Í I'a.'amenlO. tos, ",n dor e sem cortar, I",n I'a'pm' o pe o. '

h
.

d' t 'd d
.

r'

NEAU,ru'aSt-Honoré,'2'75,eemtodasasPharmacias, p armac�as es a CI a e. ,f ,dóse nâõ fizer em�ilo é qn,,,j illllLJI
�� .' �,repitil·a: �

:ta d,e F'or'i..as" Doene.as do. E.sUnnaiJo ,__'"",_.,.;-�. Cada fras' o COll(Ó,1I 30 peroIas,
y torna-s;� pois insig-n Ikalllf) () pl'2ÇO

Anemia, 'Febres, etc.' do clfmtivo de UtllU lIuVJ.',t1gü ou éU-

xa:queciL ,

Como a tsõcncia de tercbilllhina
devc sei' I-B('t:t>;ad� com o' IlIuior
cuidado, é Illi,l"I' de:::colltial' da;;
iill,Llcõ"s'e exigir romo garantia li e,

ori�em qUM em cada vidro se ach�

f- fi'í-Illa de Clel'tao ..

Çasa L. Frere, A. Cnuirnq"ír fl q;9,
succ''', I'ua Jacob, 11" '1 \1, Pa/'iJl,

.

No-vidade'
-. .

aeaba de. chegar •

armarinho ·GRA

.... ,

Ê INCONTEST'AVEL

PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5
,

,DES']_-'EF-{, H.O .

Gllj\_VATJ\S I

late sorti ento'
o rrr

PADRÕES E' FEITIOS
'TUDO

3'1 RUA. DO HOSPICIO 31_,

,

Paulo Husadel, .. ,

,- Trajano 11, l l.vreoebeu
.l

Vapor, directamente dà Euro}J ... ,

grande sortimento de Relogios ""(lt
prata, níckel e de' 'ouro, e ditos, de .

parede e niuitos -OUtl"08 .objectos COll-­
comentes a mesma arte, .Chama par»
isso � atteneqão de seus' fregueze

,
elo publico,

'

garantindo,' 'vender
"

"

'.

.

preços muito e111 conta,

E: 'NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADE

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
,

do BRAZIL
P�EMIADA,NAS 'EXPOSIÇÔES.

DE :1887 E 1889.

RAULINO HORN. & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LIC<JR ,ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E €ONFORTA o ESTOMAGO

DE

,
encanta pela sua doçura suave e deli-
cada. Empregar só .. 'de. ATKI!!80:;
que 'é'a unicri'essencia verdadeíra.; .

AlKINSON'S
'OPOPANAX' " HELlOTROPE
WOOD VIOLET TREVOL
e outros peMumes �elebres são BUpe,­
riores aos tp.ais pela sua força-e aroma

natural.
Vendem· se em toda a parte.

J.. ;Si. B. ATEZWSOllil'"
24. OId ,Bond Street, Londres

I
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